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Utópica e generosa, a Carta inviabiliza o País 
De olho na plateia, políticos propõem absurdos, criam despesas e facilidades. Quem paga? 

; Extinção do 
Supremo não 

tem apoio 
EZIO PIRES 

Da Edltorla de Cultura 

"O Supremo Tribunal 
Federal Já ê uma Corte 
Constitucional". Esta frase 
telegráfica, dita pelo mi­
nistro Sydney Sanches, ex-
presldente da Associação 
Nacional dos Magistrados. 
para os analistas mais 
atentos do processo consti­
tuinte, è o suficiente para 
mostrar a lnjustlflcablllda-
de do apressado relatório 
da Subcomissão do Poder 
Judiciário e do Ministério 
Público, com a proposta 
que acaba com o STF para 
colocar em seu lugar um 
"Tribunal Constitucional". 

Em seu relatório feito 
apenas para atender exi­
gências de prazos, o depu­
tado Plínio de Arruda Sam­
paio (PT-SPl que partlcl 
pou com o ministro Sydney 
de um debate de três horas 
num dos plenários da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, parece ter Ignorado 
uma radiografia que foi ti­
rada pelos estudos do STF 
da máquina Judiciária bra­
sileira. Os argumentos que 
mostram o STF como uma 
Corte Constitucional, cen-
tenarlamente em pleno 
funcionamento náo mere­
ceram ainda, pelo menos 
no citado relatório, uma re-
flexflo amadurecida 

NSo se conhece ainda ne­
nhum exemplo de bom re­
sultado de Corte Constitu­
cional exclusiva nos países 
onde tal modelo foi Implan­
tado. Enquanto o relatório 
preliminar daquela subco-
mlssAo tenta acabar com o 
STF. para substituir a sua 
m i s s ã o h i s t ó r i c o -
constltuclonal de "guar­
dião da Constituição" num 
tipo de Comissão de Consti­
tuição e Justiça que tam­
bém Já existe, uma preocu­
pação básica, que seria a 
de uma politica Judiciária 
capaz de permitir a distri­
buição ou administração de 
Justiça rápida e barata, es­
tá Inteiramente esquecida 
entre os constituintes. 

Essa Idéla aparentemen­
te sedutora de resolver os 
problemas da máquina Ju­
diciária, com a simples 
criação de um Tribunal 
Constitucional, não tem 
apoio nos exaustivos estu­
dos Já conhecidos e realiza­
dos com base em sugestões 
dos advogados e dos magis­
trados. Uma rápida pesqui­
sa feita entre advogados 
que militam nos Tribunais 
Superiores sediados em 
Brasília, revelou, logo de­
pois de conhecido o relató­
rio do deputado Plínio de 
Arruda, que não se Justifi­
ca acabar com o STF. Está 
prevalecendo uma tradição 
de 160 anos de um Tribunal, 
que a exemplos de todos as 
demais Instituições repu­
blicanas teve seus momen­
tos difíceis nas crises con­
junturais, como a de hoje. 
mas Jamais deixou de cum­
prir a sua missão de órgão 
nascido para garantir os di­
reitos Individuais. Popular­
mente, um advogado de 
Brasília lembrou que "me­
xer como estão rjuerendo 
mexer com o STF. é mexer 
em time que está ganhan­
do". 

SÉRGIO CHACON 
Editor de Politica 

Se forem aprovados 
em sua forma original, 
os anteprojetos da nova 
Constituição vão provo­
car o fechamento de pe­
lo menos metade das 
empresas privadas na­
cionais, a elevação dos 
impostos sobre a renda 
e as mercadorias para 
fazer frente às novas 
despesas criadas e a re­
núncia á pesquisa tecno­
lógica na área nuclear, 
além de submeter toda 
a ativídade económica 
ao controle do governo. 
Documento utópicos e 
eleitoreiros, os antepro­
jetos em discussão são 
excelentes plataformas 
de campanha politica de 
seus autores mas Invia­
bilizam o país, cerceiam 
a liberdade Individual e 
criam situações absur­
das Até o próximo do­
mingo, eles serão vota­
dos nas 24 subcomis­
sões, encerrando a pri­
meira etapa do processo 
de elaboração da nova 
Carta. 

Ao lado de sugestões 
inteligentes e originais, 
como o dispositivo que 
assegura a vigência da 
Constituição mesmo em 
caso de golpes de estado 
ou o que põe fim aos pri­
vilégios dos parlamen­
tares, magistrados e mi­
litares com relação ao 
Imposto de Renda, os 
a n t e p r o j e t o s con têm 
propostas inviáveis e 
até mesmo absurdas, 
como um dispositivo, 
por exemplo, dedicado 
exclusivamente aos des­
cendentes da familla 
real brasileira ou o que 
submete a aber tura de 
hospitais, clínicas e até 
consultórios médicos às 
concessões do Estado. 
Esta ldèla pode ler fina­
lidades nobres mas cria­
ria um novo foco de cor­
rupção na máquina ad­
ministrativa e liquida­
ria a medicina como 
profissão liberal. 

A maioria dos ante­
projetos traz. entre suas 
disposições, um excessi­
vo fortalecimento do Es­
tado, pressupondo a 
existência de um gover­
no legítimo, popular e 
voltado para a solução 
dos principais proble­
mas da sociedade. O 
único problema é que 
dele poderá se valer um 
governo autoritário, ti­
rânico ou faccioso que 
venha a empa lmar o po­
der a qualquer tempo. 
Em lugar do Estado be­
neplácito, ter-se-la o Es­
tado explorador, dotado 
Juridicamente de todas 
as a rmas para implan­
tar um regime de ter­
ror. 

Alguns exemplos. Na 
área da saúde, o Poder 
Público não apenas é o 
senhor das concessões 
para a instalação de ser­
viços como tem poderes 
para intervir, desapro­
p r i a r ou e x p r o p r i a r 
qualquer setor privado 

na área médica, sendo-
lhe facultado ainda diri­
gir, para os fins que Jul­
gar conveniente, toda a 
produção das indústrias 
voltadas para o setor 
Na área tributárja, de 
outro lado, os mu­
nicípios ficam autoriza­
dos a criar impostos so­
bre a circulação de mer­
cadorias e Instalar tri­
bunais de contas muni­
cipais, duas iniciativas 
perigosas num país on­
de a metade dos prefei­
tos não tem o segundo 
grau completo. 

BENESSES 

Haja recursos finan­
ceiros para atender ai 
gumas p ropos tas . A 
Subcomissão de Redlvl-
são T e r r i t o r i a l , por 
exemplo sugere a cria­
ção de se Is novos Esta­
dos e a elevação dos ter­
ritórios .ie Roraima e 
Amapá â condição de 
Estados, como se um 
país quê deve 100 bi­
lhões de dólares e apre­
senta crónico déficit pú­
blico tivesse verbas pa­
ra tanto t) anteprojeto 
da saúde manda aplicar 
no setor 10% do Produto 
Interno liruto; o da edu­
cação reserva para sua 
área 18% do orçamento 
da União e 25% do orça­
mento dos Estados; o de 
reforma agrár ia exige 
para seus projetos 5% 
do orçamento da União. 
Todos os deficientes físi­
cos serão tutelados pelo 
poder publico 

Concede-se Isenção to­
tal de impostos às mi-
croempresas e às coope­
rativas. Criam-se incen­
tivos fiscais às empre­
sas da área de ciência e 
tecnologia de capital ge­
nuinamente nacional . 
Reservam-se á reas do 
mercado exclusivamen­
te às empresas brasilei­
ras e lsentam-se maio­
res contingentes de as­
salariados ao Imposto 
de Renda. Tudo muito 
bonito. Mas quem vai 
pagar Impostos para 
custear todas as facili­
dades criadas? 

As empresas? Pode 
ser. Mas o anteprojeto 
dos direitos de trabalha­
dores também é genero­
so, concedendo aposen­
tadoria aos 30 anos de 
serviço para todos os 
trabalhadores do sexo 
masculino e aos 25 para 
os do sexo feminino. 
Gestantes ou mulheres 
com gravidez interrom­
pida tem direito a 180 
dias de licença remune­
rada. Todos têm direito 
a receber nas férias o 
salário dobrado. O direi­
to de greve ê pleno, In­
clusive em setores es­
senciais e no serviço pú­
blico, sem qualquer li­
mitação e todos terão di­
reito à participação no 
lucro e no faturamento 
das empresas Mais ain­
da: as empresas ficam 
obrigadas a fornecer 
allment ição gratuita a 
todos o:, seus emprega­
dos no local de trabalho 
"ou em outro de mutua 

conveniência". (Eu Já 
preveni a direção do jor­
nal: de minha conve-
n i ê n c i a s ã o o 
Florentino, o Plantela. o 
Forty Flve, o Baby Beef 
eoGaff. 

ILUSÕES 

Outras Ideias contidas 
nos anteprojetos: fica 
proibida toda propagan­
da de cigarros, bebidas 
e medicamentos em to 
do o território nacional. 
Fica proibida ainda a 
Instalação de reatores 
nucleares em todo o 
pais: Jogamos fora An­
gra I (que, aliás, nunca 
funcionou) e renuncia­
mos aos benefícios dos 4 
bilhões de dólares Já In­
vestidos no acordo assl 
nado com a Alemanha, 
além de abandonarmos 
todas as pesquisas da 
área nuclear, na virada 
do século XXI. 

Recursos do FGTS e 
das cadernetas de pou­
pança só podem ser 
aplicados em cidades de 
pequeno e médio porte, 
pois as Capitais Jâ estão 
muito Inchadas A taxa 
de juros fica estabeleci­
da em 12% ao ano. seja 
qual for a Inflação Não 
haverá anlstia para os 
crimes de tortura. Se al­
guém tiver algum pro­
blema grave de ordem 
cons t i tuc iona l , colhe 
mais 9 999 assinaturas e 
convoca o T r i b u n a l 
C o n s t i t u c i o n a l cu j a 
criação ê prevista no an­
teprojeto do Poder Judi­
ciário, o qual extingue o 
Supremo Tribunal Fe­
deral Ainda bem que foi 
rejeitada proposta da 
deputada Benedita da 
Silva para reservar 60% 
das vagas escolares a 
crianças negra. Iámos 
criar uma Africa do Sul 
ás avessas no pais. 

"Os relatórios foram 
feitos para a plateia. 
Poucos se preocuparam 
em elaborar uma Cons­
tituição realista e apli­
cável", constata um de­
putado do DF, Indigna­
do poque nenhuma de 
suas sugestões foi apro­
veitada pelo relator da 
Subcomissão. 

"Seu eu soubesse que 
seria essa palhaçada, 
teria proposto salário 
mínimo de Cz$ 10 mi­
lhões para todo mundo e 
teria a reeleição garan­
tida", reclama um de­
putado paulista. 

Os críticos da dema­
gogia não querem se 
identificar çom medo de 
serem chamados rea-
clonárlos. Um deles me 
pergunta se eu terei co­
ragem de escrever so­
bre todas as besteiras 
que figuram nos ante­
projetos. Mas há um 
consenso na Constituin­
te: ou o trabalho de fil­
tragem das propostas 
passa a ser sério a par­
tir do dia 25, nas Comis­
sões, e se torna drástico 
na Comissão de Siste­
matização, ou então se­
rá o caos. 

Será mesmo? 

Sugestões da 
sociedade são 

acatadas 
Ainda nâo é possível ava 

liar toda a Importância das 
sugestões encaminhadas à 
Constituinte pela sociedade 
civil e pelas entidades de 
classe. Mas elas Já mostra­
ram sua grande utilidade 
nesta primeira tase dos 
trabalhos. Multas das pro­
postas que agora aparecem 
nos pareceres dos relatores 
das 24 subcomissões temá­
ticas partiram da socieda­
de clvtl. Elas chegaram à 
Assembleia pela via dos de­
bates e audiências públi­
cas, como também através 
do Serviço de Processa­
mento de Dados do Senado 
(Prodasen) ou simples­
mente por carta. 

As sugestões foram úteis 
de duas maiores. Muitas ti­
veram aproveitamento in­
tegral. Um exemplo foi o 
material encaminhado pe­
la Câmara dos Vereadores 
de Uruguaiana, no Rio 
Grande do Sul, a partir de 
uma Iniciativa do vereador 
Luiz Machado Strablll. A 
Câmara sugeriu, entre ou­
tras coisas, a proibição de 
se criar empréstimos com­
pulsórios por meio de 
decretos-lels, 

O relator Fernando Be­
zerra Coelho, da Sucomls-
sflo de Tributos. Participa­
ção e Distribuição de Re­
ceitas, aproveitou integral-
m e n t e a s u g e s t ã o , 
lnclulndo-a no seu parecer. 
"Deu para sentir", explica 
Fernando Coelho, "com ba­
se nos expedientes recebi­
dos, que a sociedade ci­
vil e a Constituinte estão 
em sintonia". 

Mesmo quando nâo hou­
ver o aproveitamento dlre-
to das sugestões, elas servi­
ram de reterenclall para os 
constituintes e ajudaram a 
afirmar ou demover opi­
niões e conceitos. "Todo es­
se material", diz o deputa­
do José Luiz Maia (PDS-
PI), relator da Subcomis­
são de Orçamento e Flsca-
llzaçflo F i n a n c e i r a . 
"permitlu-nos traçar de­
terminados parâmetros". 

Oplnlflo mais ou menos 
parecida tem o relator da 
Subcomissão do Sistema 
Fleitoral e dos Partidos 
Políticos. Francisco Rossl 
(PTB-SP), Ele Imaginava 
que sua subcomissão Iria 
receber multas cartas, 
mas o número foi pequeno: 
40. No entanto, o número de 
pessoas que procuraram a 
subcomissão e as sugestões 
permitiram-lhe Ir cristali­
zando posições que. afinal, 
estão sendo defendidas por 
ele no seu parecer. 

No caso da Subcomissão 
do Poder Legislativo, as su­
gestões recebidas levaram 
o relator José Jorge (PFL-
PE) a imaginar mecanis­
mos constitucionais que. 
bem a propósito, garantis­
sem a possibilidade de 
qualquer cidadão brasilei­
ro, parlamentar ou nâo. as­
sumir a Iniciativa de pro 
por mudanças na Constitui­
ção. 

Já o relator da Subcomis­
são de Municípios e Re­
giões, deputado Aloyslo 
Chaves, acha que a Iniciati­
va de abrir uma "Janela" 
para a sociedade civil, 
"trouxe luz e ar a Consti­
tuinte". Mas a subcomis­
são campeã das sugestões 
populares foi a dos Direitos 
dos Trabalhadores, cujo i e 
lator é o deputado Mário 
Lima. do PMDB 

Quem poupa no HKB tem todas a s g a r a n t i a s : m e n s a l m e n t e seu d inhe i ro 
c r e s t e e va le m a i s , você t em s e m p r e u m a r e s e r v a à d i spos ição e a i n d a 
pode deduz i r do Impos to de Kenda tudo com a s e g u r a n ç a d e um 
g r a n d e banco . 

P o u p a n ç a BKB. Você inves te e m você e na sua c idade 
e fica mui to m a i s r e l a x a d o p a r a c u r t i r a s boas co i sas 
que a vida lhe da 

P O U P A N Ç A 

—BRB 

Marcelo Cordeiro: Constituinte ô um vulcão e nâo um co lég io de freiras 

Cordeiro: em linha 
direta com a Nação 

"Esta nâo será uma 
Constituição de grupos fe­
chados. Ela será um gran­
de consenso nacional que 
preparará o Pais para in­
gressar definitivamente no 
futuro democrático e so­
cialmente progressista que 
os brasileiros esperam". A 
afirmação e do Io secretá­
rio da Constituinte, deputa­
do Marcelo Cordeiro 
(PMDB-BA). que analisa 
esta primeira etapa dos 
trabalhos da Constituinte 
"como bastante produtiva 
e que revela uma grande 
capacidade criativa". Se­
gundo ele. os relatórios 
apresentados pelas subco­
missões "repercutem um 
pensamento profundamen­
te democrático, um desejo 
de buscar instituições de­
mocráticas ágeis, eficien­
tes e renovadoras". Eis a 
integra da entrevista. 

Deputado, o episódio 
constrangedor ocorrido na 
última quinta feira, na reu­
nião da Comissão de Siste­
matização, demonstra que 
o Jogo de forcas na Consti­
tuinte começa a ficar acir­
rado. O sr. acha que essa 
situação vai se agravar 
com o andamento dos tra­
balhos na Constituinte? 

A Constituinte nâo é um 
colégio de freiras. Pelo 
contrário. E um aconteci­
mento vulcânico onde to­
das as paixões e interesses 
da sociedade pousam. Na­
turalmente, os grandes te­
mas sâo fator de contrastes 
profundos. Aqui se darão os 
níveis mais elevados de po­
litização desses contrastes, 
desses Interesses divergen­
tes. E claro que os ânimos 
devem ser temperados E 
preciso se criar uma cons­
ciência multo clara e nítida 
dos nossos limites e, princi­
palmente, do nosso espirito 
de tolerância. 

O sr. acha que os consti­
tuintes que hoje represen­
tam grupos como a UDR 
salrflo vitoriosos no final? 

Eu acredito que a socie­
dade brasileira Ja evoluiu 
bastante para discutir os 
seus problemas em nível 
politico mais elevado, dis­
pensando a radicalização 
estéril e o sectarismo sério. 
Eu creio que prevalecerão 
os debates que possam ser 
amparadas na opinião de 
segmentos sociais presen­
tes e vivos na sociedade na­
cional. Nâo acredito que a 
Constituinte possa ser deci­
dida por pressões de gru­
pos minoritários. E por Isso 

que a Constituinte tem pro­
curado romper com todas 
as barreiras de seu relacio­
namento com a sociedade 
civil para que ele seja dlre-
to. Esta nâo será uma 
Constituição de grupos fe­
chados. Ela será um gran­
de consenso nacional que 
preparará o Pais para In 
gressar definitivamente no 
futuro democrático e so­
cialmente progressista que 
os brasileiros esperam, 

A radicalização maior 
deve acontecer na Comis­
são de Sistematização. O 
sr. acha que o presidente 
Afonso A ri nos terá pulso 
para barrar as manipula 
ções e manobras? 

— Eu acredito que a Co­
missão de Sistematização 
será de fato um palco de 
debtes Intensos e acalora­
dos. O presidente Afonso 
Arinos ê um homem dotado 
de virtudes democráticas 
Já conhecidas e detentor de 
uma experiência parla 
mentar e politica aprecia­
da. A própria responsabili­
dade que cada constituinte 
tem em preservar esta 
magna conquista do povo 
brasileiro, todos estes fato-
res se articularão para as­
segurar os elementos de 
equilíbrio indispensáveis 
às decisões que a Comissão 
de Sistematização terá que 
adotar e o próprio plenário 

O sr. Jâ tem um Indicati­
vo de que os trabalhos es­
tão sendo produtivos e que 
bá perspectivas de mudan­
ças concretas com a nova 
Constituição? 

A constituinte está cum 
piindo os seus prazos e com 
os parecereR e relatórios. 
nós podemos ver que, de fa 
to, as Ideias mais Inovado­
ras, as aspirações mais 
presentes da sociedade 
brasileira Ingressaram 
nesses pareceres. Nós esta­
mos fazendo uma Carta 
Constitucional que inevita­
velmente se deparará com 
as propostas de novas insti­
tuições no campo político. 
no campo económico, so­
cial, cultural, institucional. 
que revelam uma grande 
capacidade criativa. Estes 
pareceres repercutem um 
pensamento profundamen­
te democrático, um desejo 
de buscar Instituições de­
mocráticas ágeis, eficien­
tes, renovadoras. No cam­
po social, a compreensão 
ne qup este Pais nâo lerá 
futuro se nâo buscar um 
modelo de organização que 
interprete a fome. a misé­

ria, a necessidade e o medo 
como elementos centrais 
de nossa tragédia nacional, 
que precisam ser resolvi­
dos. 

Com relação à questão 
dos prazos, alguns relato­
res tiveram apenas dois 
dias para analisar quase 2 
mH propostas. O sr. acha 
que estes relatórios espe­
lham as propostas ou sâo 
mais a oplnláo dos relato­
res? 

- Eu acho que eles sâo 
as duas coisas. Espelham 
as propostas na medida 
que elas chegaram a ser 
debatidas nas subcomis­
sões Algumas foram pre­
judicadas pela falta de 
tempo. Mas nâo é o perfec­
cionismo que rege a Consti­
tuinte, mas a participação 
e ela se dá por um processo 
salutar. Além disso, as pro­
postas continuarão a ser 
debatidas. 

Estes relatórios pode­
riam ser considerados co­
mo rascunhos da Constitui­
ção? 

— A Constituinte é um 
processo de filtragem. Sâo 
filtros contínuos. Conse­
quentemente o primeiro fil­
tro sâo as subcomissões. 
Nesse sentido pode ser con­
siderado um rascunho ini­
cial. Mas eu preferiria di­
zer que é uma primeira de­
puração das ideias e das 
propostas, entendimentos e 
aspirações que estão pre­
sentes na vida social brasi­
leira Nesse sentido, é um 
material extremamenle ri 
co que permitirá às comis­
sões realizar uma segunda 
filtragem e promover um 
segundo processo de nego 
elação politica de todos os 
componentes sociais Inte­
ressados B assim será até 
o último momento, que é o 
do plenário. 

Tem se falado num trem 
da Constituinte... 

— E A Constituinte até o 
momento nâo realizou ne­
nhuma contratação e Isso 
Jâ desmonta qualquer ten­
tativa de desmoralização 
da Constituinte por esse la­
do administrativo. Pelo 
contrário, ela tem apenas 
requisitado funcionários 
que, prestando serviços es 
peclals extraordinários, 
portanto sem horário fixo 
de trabalho, passaram a 
ter direito a gratificações. 
Seria un.n estupidez explo­
rar a força de trabalho des­
ses funcionários sem pagar 
por esse trabalho. 

Secretaria, sempre procurada 
O ramal 6962, das li­

nhas Internas da 
Câmara dos Depu­

tados, é, desde a instala-, 
ção e funcionamento da 
Assembleia Nacional 
Constituinte, um dos nú 
meros mais discados e, 
quase sempre ocupados', 
AU, 559 constituintes, 
quase m 11 funcionários e o\ 
batalhão de Jornalistas, 
que faz a cobertura dos, 
trabalhos da Constituinte 
estão sempre em busca 
de informação, de fazer 
uma reclamação ou até] 
tentando colocar um e/e/-: 
tor, um am Igo ou parente.1 
O ramal 6962 è do gabine­
te da primeira secretariai 
da Assembleia Nacional 
Constituinte, onde o depu-, 
tado Marcelo Cordeiro, 

i tem a responsabilidade 
de tocar toda parte admi-

; nistratlva. 

j Marcelo Cordeiro se 
| confessa satisfeito com os 
primeiros trabalhos da 
Constituinte. A verba pa­
ra o funcionamento, por 
exemplo, que era o gran-

, de problema, teve uma 
> solução doméstica. Con-
i sultando o orçamento da 
': União, o deputado Marce­
lo Cordeiro constatou que 
nas dotações da Câmara 

! e do Senado existiam ver-
\ bus para o funcionamento 
\ da Constituinte. Assim 
i vem sendo feito. As des-
pesas sâo retiradas dos 

• dois orçamentos e a Cons-
i tltuinte vai saindo, com 
; publicações, viagens, in­

formatização geral e 
prestando contas à socie­
dade, através de progra: 

mas de rádio, televisão è 
um jornal que sairá estç 
semana 

Marcelo Cordeiro diz 
que administrativamente 
a Constituinte vai beni, 
totalmente informatiza* 
da, com descentralização 
das atlvldades, inclusive 
com representantes dó 
Prodasen em cada comis­
são, para agilizar os tra­
balhos, çom serviços de 
apoio e informações, tan­
to para constituintes co­
mo para a sociedade. 
Mesmo os problemas en­
contrados com a burocra­
cia foram aos poucos su­
perados 

TECIDOS P A R A C O R T I N A S 

Voai Caiu* c/ 1.50 m de largura . . C i $ 98.00 
- Palha da soda Calux e! 1,50 m de 

largura C i $ 110.00 
- Renda de Linho Cz$ 110,00 
- Cetim escampado F Bom-bem . . Cz$ 170,00 
- Gabardme de 1,50 m de largura C i $ 180.00 

Cetim Nella C2$ 198.00 
- Cetim Dahrui liso e estampado . Cz$ 200.00 

- Cetim de algodão Camasmie . . . . C*$ 200.00 
- Shantung Nella Cí$ 200,00 

F O R R O S 

- Forro de Black Out leve Vulcan Cz$ 49.00 
Algodão cru cl 2,00 m de largura . Cz$ 98,00 

- Forro de Black Out pesado Vulcan Cz$ 138.00 
Forro de tergal c/ 3.00 m de largura Cz$ 198.00 
Pontas de estoque, pequenas metra­
gem C i $ 160.00 

TODO O TECIDO f PARA PRONTA I N T R t t i A 
213 Sul 244.2033 - 41 í Sul 243.9719 


